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APRESENTAÇÃO

A produção de café tem passado por uma série de transformações, nos 
últimos anos, principalmente influenciada por mudanças nos hábitos do consumidor 
moderno. Estas mudanças estão sendo impulsionadas pelo consumo consciente, 
com valorização das boas práticas agrícolas de manejo e pela busca por produtos 
diferenciados e de alta qualidade.  A produção de cafés com melhor qualidade visa 
atender a estas novas demandas, o que tem gerado oportunidades de mercado em 
diversas regiões, mostrando ainda, ser um nicho lucrativo e com grande potencial 
de crescimento.

O Brasil se destaca no cenário mundial como o maior produtor de café, havendo 
espaço para o fornecimento de produtos diferenciados e com características 
valorizadas pelo mercado nacional e internacional. Estas transformações, no 
entanto, são dependentes dos investimentos realizados em pesquisas e da validação 
de novas tecnologias e práticas de manejo aplicáveis a toda cadeia produtiva, do 
campo à xícara.

Na presente obra, “Inovações no Manejo dos Cafezais e Preparo do Café”, foi 
elegida uma série de artigos que tratam de otimizações nos sistemas de produção 
de café. Dentre os assuntos abordados, destacam-se: os efeitos da adubação com 
fertilizantes potássicos e nitrogenados no crescimento de plantas e qualidade das 
sementes; utilização de substâncias húmicas no desenvolvimento inicial de mudas 
no campo; influência da fermentação com diferentes leveduras e do efeito dos 
protetores na qualidade da bebida; além de estudo que trata da denominação de 
origem.

Os organizadores agradecem o empenho dos autores dos diferentes capítulos 
por compartilharem ao grande público os resultados de importantes trabalhos de 
pesquisa que viabilizaram a publicação da presente obra. Aos leitores, desejamos 
uma leitura repleta de reflexões e atualizações sobre o tema.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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ADUBAÇÂO NITROGÊNADA NA QUALIDADE DE 
SEMENTES DO CAFEEIRO (Coffea arabica, L.) CV. 

CATUAI VERMELHO IAC 144

CAPÍTULO 3
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RESUMO: Os estudos relacionados à 
adubação nitrogenada têm sido temas de uma 
série de trabalhos desenvolvidos nos últimos 
anos, não somente nas chamadas culturas 
anuais, como também em culturas perenes 
como é o caso do café. Deste modo o estudo 
realizado objetivou avaliar os efeitos de doses e 
épocas de aplicação de nitrogênio no vigor das 
sementes de cafeeiro em  formação cv. Catuaí 
Vermelho , linhagem IAC 144. O experimento 

foi instalado em uma área experimental na 
Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade 
de Engenharia de Ilha Solteira UNESP/FE, 
localizada no município de Selvíria-MS. O 
delineamento experimental empregado foi o de 
blocos ao acaso no esquema fatorial 5x3 com: 
a- doses crescentes de N (0, 50, 150, 250 e 
350 kg ha-1 de N); b- sistemas de parcelamento 
da adubação nitrogenada (aplicação única 
em dezembro; parcelado em duas vezes – 
novembro e dezembro e parcelado em três 
vezes – novembro, dezembro e janeiro). Pode 
– se concluir que a  adubação nitrogenada 
interfere no vigor das sementes do cafeeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Adubação nitrogenada, 
Vigor de sementes, Manejo nutricional

NITROGEN FERTILIZATION  IN COFFEE 

(Coffea arabica, L.) SEED  QUALITY  CV. 

CATUAI VERMELHO IAC 144

ABSTRACT: Studies related to nitrogen 
fertilization have been the subject of a series 
of studies developed in recent years, not only 
in so-called annual crops, but also in perennial 
crops such as coffee. Thus the study aimed 
to evaluate the effects of doses and times 
of nitrogen application on the vigor of coffee 
seeds in formation cv. Catuaí Vermelho, IAC 
144 strain. The experiment was carried out in 
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an experimental area at the Teaching and Research Farm of the Ilha Solteira UNESP 
/ FE School of Engineering, located in Selvíria-MS. The experimental design was a 
randomized block design in a 5x3 factorial scheme with: increasing doses of N (0, 
50, 150, 250 and 350 kg ha-1 of N); b- Nitrogen fertilizer installment systems (single 
application in December; split in two - November and December and split in three 
- November, December and January). It can be concluded that nitrogen fertilization 
interferes with the vigor of coffee seeds.
KEYWORDS: Nitrogen fertilization, Seed vigor, Nutritional management.

1 | 	INTRODUÇÃO

O cafeeiro, espécie Coffea arabica, é uma planta que leva dois anos para 
completar o ciclo fenológico. No primeiro, formam-se os ramos vegetativos, com 
gemas axilares nos nós, durante os meses de dias longos. A partir de janeiro, 
quando os dias começam a encurtar, as gemas vegetativas axilares são induzidas 
por fotoperiodismo em gemas reprodutivas (GOUVEIA, 1984, citado por CAMARGO, 
2001).

Rena e Maestri (1986), publicaram estudo sobre a fisiologia do café  e definiram 
o cafeeiro como um arbusto de crescimento contínuo, possui dimorfismo de ramos, 
apresentando ramos ortotrópicos, que crescem verticalmente e ramos plagiotrópicos, 
que crescem horizontalmente, sendo que no segundo é onde surgem  flores e frutos. 

Os estudos relacionados à adubação nitrogenada têm sido temas de uma série 
de trabalhos desenvolvidos nos últimos anos, não somente nas chamadas culturas 
anuais, como também em culturas perenes como é o caso do café. 

O fornecimento adequado de nutrientes contribui, de forma significativa, tanto 
no aumento da produtividade quanto no custo de produção. Nesta situação, a 
otimização da eficiência nutricional é fundamental para ampliar a produtividade e 
reduzir o custo de produção. Assim, entre os fatores que afetam a absorção e a 
utilização de nutrientes pelas plantas se enquadram as diferentes regiões, havendo, 
portanto, a necessidade de se pesquisar a eficiência no uso de nutrientes em várias 
regiões produtoras de café arábica.

É relevante ressaltar que o papel dos nutrientes é fundamental na formação das 
sementes, principalmente no que diz respeito à constituição das membranas e acúmulo 
de carboidratos, lipídios e proteínas. As funções de ativação enzimática, síntese, 
transferência de energia e regulação hormonal são características fundamentais do 
aspecto de formação, desenvolvimento e maturação das sementes e assim, tanto 
micro como macronutrientes apresentam importância similar nesses eventos. Se os 
efeitos dos nutrientes na qualidade fisiológica das sementes em muitos trabalhos não 
são tão pronunciados, as deficiências geralmente se mostram marcantes, de forma 
que, se nutrições adequadas aumentam significativamente a produção e qualidade 
das sementes em níveis superiores, estas devem ser recomendadas (SÁ, 1994).
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O presente trabalho objetivou avaliar os efeitos de doses e épocas de aplicação 
de nitrogênio no vigor das sementes de cafeeiro em  formação cv. Catuaí Vermelho, 
linhagem IAC 144.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Localização Do Experimento

O presente trabalho foi instalado em uma área experimental na Fazenda 
de Ensino, Pesquisa e Extensão – Setor de Produção Vegetal, da Faculdade de 
Engenharia de Ilha Solteira (FE/UNESP), localizada no município de Selvíria-MS, 
com coordenadas geográficas 20º20’ de Latitude Sul e 51º24’ de Longitude Oeste e 
com altitude média de 344m. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, 
é do tipo Aw, definido como tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no 
inverno.

2.2	Características Do Solo

O solo cultivado é do tipo LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, textura 
argilosa, A moderado alumínico, fortemente ácido (DEMATTÊ, 1980), segundo o 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, (EMBRAPA, 2006). Com a devida 
antecedência foi realizada amostragem de solo para caracterização das propriedades 
químicas, seguindo a metodologia de análise descrita por Raij e Quaggio (1983, 
1987), Raij et al. (2001) e Embrapa (1999). De acordo com as analises obtidas da 
amostra de solo (Tabela 1), foram aplicados 50 kg ha-1 de P2O5, 160 kg ha-1 K2O e 
160 kg ha-1 de N, essas adubações foram realizadas no início do período chuvoso 
(mês de setembro).

Identificação P MO pH K Ca Mg H+Al Al SB T V m

Café mg.dm-3 g.dm-3 CaCl2 ----------------mmolc dm-3------------- % %

0-10 cm 5 18 4,8 0,90 31 15 55 2 47 102 46 5

10-20 cm 7 14 4,8 0,90 32 15 34 4 49 82 49 7

20-30 cm 4 14 4,7 0,90 25 13 46 3 39 85 46 7

30-40 cm 4 14 4,8 1,3 31 15 36 2 47 82 57 5

Tabela 1 - Resultado da análise química do solo no município de Selvíria - MS.

2.3	Delineamento Experimental

O delineamento foi o de blocos ao acaso, no esquema fatorial 5x3, com quatro 
repetições. Como tratamento avaliou- se doses crescentes (0, 50, 150, 250 e 350 
kg/ha) de nitrogênio e sistemas de parcelamento (aplicação única em dezembro, 
parcelado em duas vezes – novembro e dezembro, parcelado em três vezes – 
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novembro, dezembro e janeiro). As doses de N foram aplicadas na projeção da 
coroa entre na primeira quinzena dos respectivos meses, e a fonte de N utilizada foi 
a uréia.

Cada parcela experimental foi composta por 11 plantas onde colheu – se frutos 
das 5 plantas centrais.

2.4	Avaliações realizadas

2.4.1	 Teste de tetrazólio

Para a coloração das sementes, foram selecionadas ao acaso 200 sementes 
com 4 repetições de 50 sementes. As amostras foram retiradas, e, de imediato, 
colocadas em caixas escuras tipo gerbox, contendo solução de tetrazólio na 
concentração de 0,1%, e mantidas em estufa, à temperatura de 41oC, durante 
quinze horas, para o desenvolvimento da coloração, considerando semente colorida 
como semente viável. 

2.4.2	 Teste de Germinação

Foram  realizado com 4 repetições de 50 sementes para cada tratamento,  onde 
as  sementes foram colocadas  para germinar  em rolos  de papel  tipo “germitest” 
umedecidos  com água destilada,  na quantidade de 2,5 vezes  o peso do papel, e 
mantidas  em germinador  As avaliações  dos  testes  de germinação foram realizadas  
por meio de contagens  aos 20 e aos 40 dias após a montagem do teste.

2.4.3	 Teste de Condutividade Elétrica

Para a condutividade elétrica foram selecionadas ao acaso 200 sementes com 
4 repetições de 50 sementes. Após a contagem das sementes serão colocadas 
em copinho plasticos de 150 mL e pesadas e em seguidas embebidas com água 
onde ficaram por 5 horas, após esse tempo realizou- se a leitura da condutividade 
e  o cálculo foi realizado da seguinte forma:  ((leitura – leitura da água) / massa da 
sementes)

2.5	Análise Estatística

Os dados obtidos no presente trabalho foram submetidos à análise de variância 
através do teste F e teste de comparação de médias (Tukey) ao nível de significância 
de 5%, utilizando a metodologia descrita por Pimentel Gomes (2000).
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3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

Os testes da qualidade dos grãos do café estão contidos na Tabela 2, para 
o primeiro ano de cultivo. Analisando os dados verifica- se efeito significativo com 
relação aos fatores doses de N e o modos de aplicação para as variáveis e a 
interação entre os fatores.  Analisando o fator dose de N, observa –se que apenas a 
variável condutividade elétrica não apresenta significância. Com relação ao teste de  
germinação verifica- seque  os valores estão baixos, esse teste tem suas limitações, 
pois, não avalia o estado de deterioração das sementes e os seus resultados são 
diferentes da emergência das plântulas em campo. O teste de tetrazólio  mostra 
que a maior porcentagem das sementes o embrião estava  morto, fato que justifica 
a baixa porcentagem de germinação, ambos os testes tiveram seus maiores valores 
de percentual na dose de 250 kg de N ha-1. Analisando o modos de aplicação verifica- 
seque para todas as variáveis os melhores valores foram obtidos quando a aplicação 
do N, foi parcelada em três momentos.

Tratamento Condutividade Tetrazólio Germinação

Doses(D) 0,54 0,0001** 0,0001**
Modos(M) 0,02* 0,0001** 0,0001**

P>F D*M 0,0001** 0,0001** 0,0001**
Reg. Linear 0,16 0,001** 0,001**
Reg. Quad. 0,78 0,39 0,41

CV (%) 20,93 10,97 11,32
Modos de aplicação (M)

Dezembro 114,36 ab 37,00b 44,40 b
Nov/Dez 114,92 b 30,00c 36,00 c

Nov/Dez/Jan 96,99 a 41,80a 50,16 a
Doses de N (D)

0 103,52 40,00 48,00
50 107,86 37,33 44,80

150 102,94 30,33 36,40
250 114,67 43,66 52,40
350 114,78 30,00 36,00

Tetrazolio Y = -0,01X+ 38,56; r² = 11,00
Germinação Y= -0,017X+ 46,28; r² = 11,00

TABELA 2-  Valores de médios de condutividade elétrica (uS/cm/g), tetrazolio e germinação (%) 
em função das doses e modos de aplicação de N.(primeiro ano de avaliação)

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey 

A análise do desdobramento da interação entre os fatores doses de N e modos 
de aplicação para condutividade elétrica estão contidos na Tabela 3, observa - se que 
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para as doses os melhores valores foram obtidos na aplicação única e parcelada em 
três momentos, e com relação a modos de aplicação, a parcelada em três momentos 
obtive o melhor valor com a dose de 150 kg de  N ha-1, o teste da condutividade 
elétrica é um método rápido para a avaliação do vigor das sementes, sendo que o 
valor da condutividade elétrica da solução de embebição da semente é função direta 
da quantidade de lixiviados no exsudato a qual está diretamente relacionada com 
a integridade das membranas celulares, portanto quanto menor valor da analise da 
solução, menor o dano na membrana celular.

Fatores Condutividade
Doses x Modos

Modos dentro de 
doses 0 50 150 250 350

Dezembro 106,07ab 118,91 143,52 a 97,95b 105,35
Nov/Dez 81,84a 121,16 84,26 b 150,42a 136,90

Nov/Dez/Jan 122,65b 83,51 81,03 b 95,66 b 102,10
Doses dentro de 

modos Dezembro Nov/Dez Nov/Dez/Jan

P>F(linear) 0,42 0,0001** 0,62
P>F(quadrática) 0,09 0,95 0,03*

r2 48,00
R2 60,00

Nov/Dez Y = 0,14X + 90,95
Nov/Dez/Jan Y = 0,0009 X2 – 0,33X + 112,49

TABELA 3 -  Valores de médios de condutividade elétrica em função da interação entre os 
fatores doses e modos de aplicação de N. (primeiro ano de avaliação).

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

O teste de tetrazólio tem como objetivo analisar a viabilidade do embrião da 
sementes se ele esta vivo ou morto, contudo sementes mal acondicionadas podem 
ocorrer a deterioração da semente e acarretar a morte do embrião. Na analise de 
desdobramento da interação, para o teste de tetrazólio (TABELA 4), verifica- se que 
para dose de 50 e 250 kg de N ha-1, o modos de aplicação parcelado em três vezes 
foram que proporcionaram maiores porcentagem de embriões ativos, e para as doses 
150 e 350 kg de N ha-1, os maiores percentuais foram obtidos na aplicação única. 
Estudando o modos de aplicação dentro das doses observa - se que a aplicação 
única teve ajuste quadrático com o maior percentual de embriões ativos na dose de 
50 kg de N ha-1, e para adubação parcelada o ajuste foi linear, porém a aplicação 
de N em três momentos afetou de forma negativa o número de embriões ativos nos 
grãos de café. 
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Fatores Tetrazolio
Doses x Modos

Modos dentro de doses 0 50 150 250 350
Dezembro 35,00b 40,00a 39,00a 39,00b 32,00a
Nov/Dez 25,00c 28,00b 26,00b 37,00b 34,00a

Nov/Dez/Jan 60,00a 44,00a 26,00b 55,00a 24,00b
Doses dentro de modos Dezembro Nov/Dez Nov/Dez/Jan

P>F( linear) 0,16 0,0001** 0,0001**
P>F(quadrática) 0,006** 0,77 0,10

r2 66,00 30,00
R2 87,00

Dezembro Y = -0,0002 X2 + 0,06X + 35,80
Nov/Dez Y = 0,02X + 25,21

Nov/Dez/Jan Y = - 0,06X + 51,92

TABELA 4 -  Valores de médios de Tetrazólio (%) em função da interação entre os fatores doses 
e modos de aplicação de N. (primeiro ano de avaliação).

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

A porcentagem de germinação de acordo com o desdobramento dos fatores 
doses de N e modos de aplicação, (Tabela 5),  observa –se que para dose de 50 e 
250 kg de N ha-1 para a adubação parcelado em três vezes foram que proporcionaram 
maiores porcentagem de germinação, e para as doses 150 e 350 kg de N ha-1, 
os maiores percentuais foram obtidos na aplicação única. Com relação a modos 
de aplicação dentro das doses observa - se que a aplicação única teve ajuste 
quadrático com o maior percentual de embriões ativos na dose de 50 kg de N ha-

1, e para adubação parcelada o ajuste foi linear.  As sementes de café  perde seu 
poder germinativo rapidamente, além que as sementes de café podem levar mais 
de 30 dias para germinar, esse fato, poderia explicar o baixo índice de germinação, 
porém s os valores  de baixo porcentual germinativo está de acordo com o teste de 
tetrazólio, que demonstrou que a maioria da sementes não estavam com embriões 
ativos.

Fatores Germinação 
Doses x Modos

Modos dentro de doses 0 50 150 250 350
Dezembro 42,00b 48,00a 46,80a 46,80b 38,40a
Nov/Dez 30,00c 33,60b 31,20b 44,40b 40,80a

Nov/Dez/Jan 72,00a 52,80a 31,20b 66,00a 28,80b
Doses dentro de modos Dezembro Nov/Dez Nov/Dez/Jan

P>F(linear) 0.18 0,0001** 0,0001**
P>F(quadrática) 0.008** 0,78 0,11

r2 66,00 0,30
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R2 87,48
Dezembro Y = -0,0002X2 + 0,0737X + 42,967
Nov/Dez Y= 0,03X+ 30,26

Nov/Dez/Jan Y = - 0,07X + 62,31

TABELA 5 -  Valores de médios de germinação (%) em função da interação entre os fatores 
doses e modos de aplicação de N. (primeiro ano de avaliação)

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

Os valores das variáveis condutividade elétrica, tetrazólio e germinação em 
função das doses de N e modos de aplicação para segundo ano agrícola, estão na 
Tabela 6. No ano estudado observa- se que  o fator dose teve efeito significativo 
para tetrazólio e germinação, sendo que o ajuste quadrático para o tetrazólio obteve 
o ponto de máximo com a dose de 150 kg de N ha-1,  com isso pode –se verificar a 
importância do N, na qualidade e sanidade das sementes, já que o nitrogênio faz parte 
dos  componente estruturais dos grãos. Para o fator modos de aplicação verifica- se 
o efeito significativo para condutividade elétrica, tetrazólio e germinação, onde que 
a aplicação única e em dois momentos proporcionaram melhores resultados para 
as duas primeiras variáveis citadas, e para porcentagem de germinação a aplicação 
parcelada em três momentos obteve valores superiores aos outros modoss de 
aplicação.

Tratamento Condutividade Tetrazólio Germinação

Doses(D) 0,34 0,0001** 0,0001**
Modos(M) 0,0001** 0,0001** 0,0001**

P>F D*M 0,70 0,0001** 0,0001**
Reg. Linear 0,72 0,001** 0,001**
Reg. Quad. 0,70 0,41 0,41

CV (%) 23,39 14,27 11,32
Modos de aplicação (M)

Dezembro 99,39a 48,80a 40,70b
Nov/Dez 88,64a 44,40a 33,00c

Nov/Dez/Jan 127,50b 38,00b 45,98a
Doses de N (D)

0 109,01 28,00 44,00
50 95,92 46,00 41,06

150 103,43 51,33 33,36
250 115,88 49,33 48,03
350 101,64 44,00 33,00

Tetrazolio Y = -0,0005X² + 0,21X + 31,53; R² = 85,00
Germinação Y= -0,018X+ 42,42; r² = 11,00

TABELA 6 -  Valores de médios de condutividade elétrica (uS/cm/g), tetrazolio e germinação (% 
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) em função das doses e modos de aplicação de N. (segundo ano de avaliação).
**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 

distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

O desdobramento da interação para o teste de tetrazólio (TABELA 7) observou- 
se que para dose de 50 e 250 kg de N ha-1, o modos de aplicação único, parcelado em 
dois momentos, respectivamente,  foram que proporcionaram maiores porcentagem 
de grãos com embriões ativos. Analisando os valores do modos de aplicação dentro 
das doses observa - se que a aplicação única teve ajuste quadrático com o maior 
percentual de embriões ativos na dose de 50 kg de N ha-1, e para adubação parcelada 
o incremento foi com a dose de 250 kg de N ha-1, para parcelado em dois momentos, 
e de 150 kg de N ha-1, para a aplicação de N em três momentos.

Fatores Tetrazólio
Doses x Modos

Modos dentro de doses 0 50 150 250 350
Dezembro 33,00a 63,00a 49,00 49,00b 50,00
Nov/Dez 21,00b 42,00b 55,00 63,00a 41,00

Nov/Dez/Jan 30,00ab 33,00b 50,00 36,00c 41,00
Doses dentro de 

modos
Dezembro Nov/Dez Nov/Dez/Jan

P>F(linear) 0,18 0,0001** 0,02*
P>F(quadrática) 0,015* 0,0001** 0,012*

r2 28,00 21,00
R2 0,17 96,00 49,00

Dezembro Y = -0,0002 X2 + 0,11X + 42,60
Nov/Dez Y = -0,0009 X2 + 0,33X + 22,06

Nov/Dez/Jan Y = -0,0002 X2 + 0,12X + 29,06

TABELA 7 -  Valores de médios de tetrazolio (%) em função da interação entre os fatores doses 
e modos de aplicação de N. (segundo ano de avaliação).

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

Os valores de porcentagem de germinação de acordo com o desdobramento 
dos fatores doses de N e modos de aplicação estão na Tabela 8, observa –se que 
para dose de 50 e 250 kg de N ha-1 para a adubação parcelado em três vezes foram 
que proporcionaram maiores porcentagem de germinação, e para as doses 150 e 
350 kg de N ha-1, os maiores percentuais foram obtidos na aplicação única. Com 
relação ao modos de aplicação dentro das doses observa - se que a aplicação única 
teve ajuste quadrático com o maior percentual de embriões ativos na dose de 50 kg 
de N ha-1, e para adubação parcelada o ajuste foi linear.  
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Fatores Germinação 
Doses x Modos

Modos dentro de doses 0 50 150 250 350
Dezembro 38,50b 44,00a 42,00a 42,90b 35,20a
Nov/Dez 27,50c 30,80b 28,60b 40,70b 37,40a

Nov/Dez/Jan 66,00a 48,40a 28,60b 60,50a 26,40b
Doses dentro de modos Dezembro Nov/Dez Nov/Dez/Jan

P>F (linear) 0,18 0,0001** 0,0001**
P>F(quadrática) 0,008 0,78 0,11

r2 66,00 30,00
R2 87,40

Dezembro Y = -0,0002X2 + 0,0675X + 39,386
Nov/Dez Y= 0,03X+ 27,74

Nov/Dez/Jan Y = - 0,06X + 57,11

TABELA 8 -  Valores de médios de germinação (%) em função da interação entre os fatores 
doses e modos de aplicação de N. (segundo ano de avaliação)

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

Os testes da qualidade dos grãos do café estão  na TABELA 9, para o ano 
terceiro ano de coleta de frutos e avaliação do cafeeiro, obtemos efeito significativo 
com relação aos fatores doses de N e o modos de aplicação para as variáveis e a 
interação entre os fatores, exceto para germinação. Analisando o fator dose de N, 
observa - se que as variáveis condutividade elétrica e germinação não apresentam 
significância. No  teste de tetrazólio seus maiores valores de percentual na dose 
de 250 kg de N ha-1.  Para o fator modos de aplicação verifica-se que os melhores 
valores foram obtidos quando a aplicação do N, foi parcelada em três momentos, 
com exceção a condutividade elétrica que o melhor resultado foi com aplicação de 
N em dois momentos.

Tratamento Condutividade Tetrazolio Germinação
Doses(D) 0,28ns 0,0001** 0,50
Modos(M) 0,01* 0,001** 0,26

P>F D*M 0,0002** 0,003** 0,85
Reg. Linear 0,83 0,59 0,33
Reg. Quad. 0,64 0,001** 0,55

CV (%) 20,70 22,32 16,59
Modos de aplicação (M)

Dezembro 111,82a 36,50b 47,38
Nov/Dez 92,08b 45,30a 45,14

Nov/Dez/Jan 100,63ab 35,60a 49,23
Doses de N (D)

0 109,60 32,66 45,32
50 91,24 43,33 47,30
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150 105,50 41,33 45,76
250 99,72 48,66 50,60
350 101,49 29,66 47,30

Tetrazólio Y = -0,0004X² + 0,16X + 33,46; R² = 73,00

TABELA 9 - 	 Valores de médios de massa de 100 grãos (g), condutividade elétrica (uS/cm/g), 
tetrazolio e germinação (% ) em função das doses e modos de aplicação de N. (terceiro ano de 

avaliação)
**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 

distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

A análise do desdobramento da interação entre os fatores doses de N e modos 
de aplicação para o teste de condutividade elétrica estão contidos na TABELA 10, 
observa - se que para as doses os melhores valores foram obtidos na aplicação 
parcelada em dois momentos, e com relação a modoss de aplicação, a única e a 
parcelada em três momentos obtiveram  os melhores com a dose de 150 kg de  N 
ha-1.

Fatores Condutividade
Doses x Modos

Modos dentro de doses 0 50 150 250 350
Dezembro 106,07ab 118,91a 143,53a 97,95 92,65
Nov/Dez 82,32b 70,87b 91,96b 105,56 109,72

Nov/Dez/Jan 104,40a 83,95ab 81,03b 95,66 102,10
Doses dentro de modos Dezembro Nov/Dez Nov/Dez/Jan

P>F( linear) 0,10 0,007ns 0,14
P>F(quadrática) 0,01* 0,95ns 0,002*

r2

R2 60,00 62,00
Dezembro Y = -0,0009X²+ 0,26X + 108,99

Nov/Dez/Jan Y = 0,0012X2 – 0,48X + 125,91

TABELA 10 -  Valores de médios condutividade elétrica (uS/cm/g) em função da interação entre 
os fatores doses e modos de aplicação de N. (terceiro ano de avaliação)

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

Analisando os valores do modos de aplicação dentro das doses observa - se 
que a aplicação parcelada teve ajuste quadrático com o maior percentual de embriões 
ativos na dose de 150 kg de N ha-1, quando aplicado em dois momentos e  dose de 
250 kg de N ha-1, para a aplicação de N em três momentos. Verificou- se também 
que a dose dose de 150 e 250 kg de N ha-1, o modos de aplicação parcelado foi o 
que proporcionou maiores porcentagem de grãos com embriões ativos. (Tabela 11)
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Fatores Tetrazólio
Doses x Modos

Modos dentro de doses 0 50 150 250 350
Dezembro 35,00 40,00 39,00b 39,00b 29,50
Nov/Dez 31,50 48,50 59,00a 52,00ab 35,50

Nov/Dez/Jan 31,50 41,50 36,00b 55,00a 24,00
Doses dentro de modos Dezembro Nov/Dez Nov/Dez/Jan

P>F( linear) 0,31 0,71 0,77
P>F(quadrática) 0,11 0,0001** 0,02*

r2

R2 96,00 16,00
Nov/Dez Y = -0,0008 X²+ 0,28X+ 33,50

Nov/Dez/Jan Y = -0,0003 X2 + 0,12X +31,28

TABELA 11 - Valores de teste de Tetrazólio (%) em função da interação entre os fatores doses e 
modos de aplicação de N. (terceiro ano de avaliação)

**;* - significativo a 1% e 5% respectivamente pelo Teste F da análise de variância. Médias seguidas por letras 
distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey

4 | 	CONCLUSÕES

O produtor deve atentar ao manejo da adubação nitrogenada, pois interfere no 
vigor das sementes do cafeeiro, tanto no vigor do embrião e no poder germinativo da 
semente quanto na estrutura das membranas dos grãos.
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